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RESUMO 
Atuar de forma ampla e interativa junto aos órgãos públicos na atualidade é imprescindível para a im-
plementação de políticas públicas e regionais no desenvolvimento urbano, como o direcionamento no 
uso do solo, habitação, saneamento, mobilidade urbana, infraestrutura etc. Mediar os interesses locais 
existentes garantem uma gestão pública participativa    para a melhoria da qualidade de vida de todos que 
compõem uma cidade. Contudo, com o crescimento habitacional e populacional ao longo dos anos, a 
falta de permeabilidade do solo passou a apresentar problemáticas agravadas pelo social. Por essa 
razão, se faz necessário analisar a relação entre as calçadas e a exigência da faixa permeável no bairro 
central de Três Lagoas/MS, visto que, em decorrência do não cumprimento das leis previstas, as faixas 
permeáveis acabam não sendo devidamente cuidadas, agravando problemas como alagamentos no 
centro da cidade, inundações e até desmatamento, levando a um aumento considerável da poluição e 
temperatura do ar no local. 
 
PALAVRAS-CHAVES: acessibilidade; faixa permeável; mobilidade urbana; calçada. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Ao se criar diretrizes no planeja-

mento de uma cidade é de grande rele-
vância tornar acessível e bem planejado 
as vias de deslocamento do meio ur-
bano, sejam acessos para veículos ou 
para perdestes.  

As ruas e vias da cidade são de 
grande importância para o deslocamento 
urbano, mas além delas, também há um 
elemento significativo na cidade que au-
xilia no deslocamento das pessoas: as 

calçadas.  
Segundo uma quantificação reali-

zada pela Associação Nacional de 
Transporte público (ANTP, 2002), sobre 
a mobilidade das cidades brasileiras; 
43,6% dos deslocamentos com distan-
cias superiores a 500 metros são feitos a 
pé, enquanto os demais tipos, como car-
ros, ônibus, bicicletas e motocicletas, in-
cluem trechos de passeios por meio de 
calçadas. 

Calçadas, passeios e acessos são 
vias públicas e elementos essenciais da 
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circulação de pedestres, pois permitem 
aos usuários acessar outras vias e criar 
conexões de fácil acesso com comér-
cios, residências, instituições de ensino, 
hospitais, espaços públicos etc., a partir 
de um local que pode ser atravessado a 
pé, proporcionando maior segurança e 
acessibilidade a todos os cidadãos que o 
utilizam. E com esse importante ele-
mento de deslocamentos para os cida-
dãos, a arquitetura urbana da cidade 
abraçou o concreto para a realizar as 
concepções desses acessos, e atual-
mente, o mais utilizado são as calçadas 
de concretos espalhadas pelo meio ur-
bano. Mas, com a grande quantidade de 
calçadas concebidas em concreto, as ci-
dades passaram a constituir elementos 
artificiais, desamparando os meios natu-
rais. E como consequência o meio ur-
bano passou a relatar um alto índice de 
temperatura por falta de vegetação nas 
cidades.  

A permeabilização implantada nos 
acessos se torna de grande ajuda para o 

impacto ambiental que o concreto traz. 
Para que seja possível a penetração da 
água da chuva nos solos urbanos é ne-
cessária se ter uma área permeável, pois 
essa alta taxa de impermeabilidade afeta 
as características do ambiente local.  

Além do fator da faixa permeável 
favorecer o uso da vegetação para me-
lhor conforto térmico das cidades, é de 
extrema importância implantar uma cal-
çada que visa oferecer acessibilidade 
para qualquer usuário. 

O objetivo principal deste presente 
estudo científico é abordar as condições 
das calçadas do bairro central de Três 
Lagoas-MS em termos de acessibilidade 
e áreas permeáveis de acordo com nor-
mas e leis vigentes no município. 

Os materiais utilizados para este 
estudo científico são bibliografias como 
artigos, livros, imagens retiradas do Go-
ogle Maps, Google Earth e foi extraído 
dados do Plano Diretor de Três Lagoas 
– MS para analisar o bairro do centro da 
cidade de Três Lagoas-MS. 

 
Figura 1. Localização do Bairro Central em Três Lagoas – MS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Adaptado de Google Maps, 2022. 

 

2 LOCAL DE ESTUDO 
 
Na cidade de Três Lagoas, 

localizada no centro-oeste do estado de 
Mato Grosso do Sul, se tem a permanên-
cia de um bairro identificado como 
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centro. Como o próprio nome já diz, o 
bairro se localiza no centro da cidade 
onde o núcleo urbano histórico se inicia 
em seu crescimento, que se torna foco 
de atividades comerciais. Na Figura 1 é 
possível identificar contornado em ver-
melho o bairro na escala do município. 
Por ser um bairro central da cidade, e ter 
suas principais atividades voltadas para 
o comercio, influencia diretamente sobre 
a região ter um fluxo de pessoas e autos 
significativamente maior que em outras 
regiões da cidade, principalmente nas 
faixas de acessos, passeios e calçadas. 
Pois quem ali transita, para ir aos comér-
cios, praças etc., circula pelas vias de 
acessos denominadas como calçadas. 
Ou seja, as principais vias de acessos 
para as edificações do bairro são as cal-
çadas, devido ao trânsito de pessoas ser 
maior. Por isso se torna de grande rele-
vância, seguir as diretrizes do plano dire-
tor municipal, a fim de levar segurança, 
acessibilidade e conforto para os cida-
dãos. 

Para tornar acessíveis os acessos, 
zonas de circulação e calçadas é neces-
sário se ter um percurso acessível, con-
tínuo, desobstruído de obstáculos, sina-
lizado e bem iluminado, que ligue o am-
biente exterior ou espaços e edifícios 
onde todos possam caminhar de forma 
autónoma e segura. Os percursos aces-
síveis podem incluir parques de estacio-
namento, passeios baixos, faixas de pe-
destres, pisos, corredores, rampas etc. 

Além desses fatores, o bairro em 
questão se torna muito quente em dia 
com radiação solar alta de acordo com o 
artigo de mestrado de Danilo Pinho Al-
meida (2018) sobre precipitações na ci-
dade de Três Lagoas/MS, o que se 
agrava pela falta de área permeável e 
vegetações. Para um melhor conforto 
ambiental para a região e a população, 
seria necessária uma intervenção paisa-
gística, nas ruas que menos prevalecem 
as áreas permeáveis e vegetações. O 
verde no meio artificial tem como benefí-
cio, melhorar a qualidade do ar, diminuir 

a temperatura da região com o uso arbó-
reo (implantação de árvore em conjunto), 
permeabilidade de águas pluviais, assim 
evitando enchentes e melhorar a estética 
paisagística da cidade. Mas, antes de ci-
tar as problemáticas do local estudado 
em questão e analisá-lo, é importante 
primeiro saber quais diretrizes o plano di-
retor do município exige em relação a 
calçadas, área permeáveis e acessos. 
Para assim realizar a comparativa das 
calçadas e passeios do bairro, com as 
leis que devem ser aplicadas de acordo 
com as leis do município.  

 
3 PLANO DIRETOR DE TRÊS LAGOAS 
– MS 

 
Antes de apresentar as leis que o 

município exige, primeiramente é impor-
tante observar em qual macrozona o 
bairro central está, para assim saber 
quais diretrizes adotar. A Figura 2, mos-
tra as macrozonas da cidade, e a zona 
que o bairro está consolidado. 

Segundo o plano diretor de Três 
Lagoas, o bairro está localizado em uma 
zona de qualificação (MZ-Q) (Figura 2), 
essa macrozona urbana abrange uma 
mancha urbana consolidada a partir da 
ocupação original do município. 

O art. 56-E indica que o uso e ocu-
pação de solo dessa área deve aderir 
apuramento construtivo adaptável com a 
infraestrutura instalada seguido da quali-
ficação dos espaços públicos existentes. 

Em relação às calçadas, o art. 80, 
diz que em todas as calçadas é obriga-
tória existência de uma área permeável 
ou de dispositivos de drenagem, que são 
destinados a filtragem de águas pluviais. 
As manutenções das calçadas são de 
responsabilidade do proprietário do imó-
vel que o passeio está alocado.  

O art. 34, indica que as calçadas e 
passeios devem ter metragem mínima 
de 1,5 m (um metro e meio) de pavimen-
tação no eixo central e 1 m (um metro) 
de faixa contínua permeável, totalizando 
um mínimo de 2,5 m (dois metros e 
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meio) de largura. 
Já o art. 27, cita que é obrigatório a 

arborização nas calçadas, sendo de res-
ponsabilidade do proprietário a manu-
tenção das árvores. E a arborização nos 
passeios, calçadas e canteiros centrais, 
a pavimentação deve ser interrompida 
para possibilitar o plantio das árvores e 
ajardinamento, sendo obrigatória a ma-
nutenção permanente de uma área 

mínima de 60cm x 60cm livre de qual-
quer tipo de impermeabilização. 

Além do plano diretor da cidade, é 
de grande relevância citar a norma bra-
sileira ABNT NBR 9050/2020, que esta-
belece critérios e parâmetros para se se-
guir, levando em consideração a adapta-
ção no meio urbano em que será implan-
tada. 

 
Figura 2. Macrozonas de Três Lagoas – MS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Plano Diretor de Três Lagoas – MS, 2006. 

 
A norma, visa trazer acessibilidade, 

gerando a possibilidade e condição de 
alcance, percepção e entendimento para 
utilização, com segurança e autonomia 
de espaços, de uso público ou privado e 

uso coletivo, tanto na zona urbana como 
na rural, por pessoa com deficiência ou 
mobilidade reduzida. 

Conforme representa a Figura 3, 
segundo a norma, a largura da calçada 
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deve ser dividida em três ocupações de 
uso. Sendo a faixa de serviço, que serve 
para acomodar os canteiros, as árvores 
e os postes de iluminação ou sinaliza-
ção, recomendado deixar no mínimo 
uma largura de 0,70 m para o espaço de 
uso; acesso livre ou passeio, que é des-
tinado para a circulação de pedestres, 
obrigatório ser livre de qualquer 

obstáculo, ter inclinação transversal de 
até 3% e ter no mínimo 1,20 m de largura 
e 2,10 m de altura livre; e a faixa de 
acesso, que serve para acomodar a 
rampa de acesso aos lotes dos imóveis 
sob autorização do município para edifi-
cações já construídas, mas, essa faixa 
só é possível implantar em calçadas com 
largura superior a 2,00 m. 

 
Figura 3. Ocupação das calçadas segundo a Norma ABNT NBR 9050/2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de ABNT 9050/2020. 

 
4 A PROBLEMÁTICA DAS CALÇADAS 
DO BAIRRO CENTRAL DE TRÊS LA-
GOAS – MS. 

 
Como já citado anteriormente, o 

bairro centro tem sua principal atividade 
voltada para o comércio, por isso é um 
bairro extenso e de grande fluxo. 

A Figura 4 mostra um mapa do 
bairro, que possui mais de 50 quadras 
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em sua região, tem entorno de dezes-
sete ruas em sua extensão e aproxima-
damente 1.145.160,97 m²; medição 

aproximada realizada pelo CAD do mu-
nicípio cedida pela prefeitura municipal 
(s/a). 

 
Figura 4. Mapa Centro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 Fonte: Extraído de Prefeitura Municipal, 2018. 

 
Para o estudo, limitou-se a análise 

da área apenas para uma das ruas de 
principais fluxos de pedestres nas calça-
das (percepção de vivência própria no lo-
cal), por a área do bairro ser muito 

extensa. Se comparada com as demais 
ruas do bairro, se torna a rua que mais 
necessita de regularização em relação a 
área permeável, sendo a rua Dr. Oscar 
Guimarães, como mostra a Figura 5.  

 
Figura 5. Limite de análise do bairro central. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022. 

 
As Figuras 6-10 mostram imagens 

do local de áreas que necessitam de in-
tervenção, e a projeção para realizar a 

regularização das calçadas em relação a 
área permeável. 
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 Figura 06. Captura da calçada e correção da área permeável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Fonte: Extraído de Google Earth, 2022. 

 
 Figura 07. Captura da calçada e correção da área permeável (2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022. 

 
Figura 8. Captura da calçada e correção da área permeável (3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth, 2022, adaptada pelos autores. 
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Figura 9. Captura da calçada e correção da área permeável (4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022. 

 
Figura 10. Captura da calçada e correção da área permeável (5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth, 2022. 

 
Ao observar as imagens apresenta-

das anteriormente é possível verificar 
através da análise feita sobre as calça-
das da rua Dr. Oscar Guimarães, que 
essa determinada região se encontra 
sem a regularização da área permeável 
nas calçadas e passeios. Algumas com 
concretagem até rente a árvore, o que 
pode prejudicar a vegetação, diminuindo 
seu desempenho no meio artificial, po-
dendo até matá-la.  

Esse fator pode gerar diversas con-
sequências, principalmente em uma 
área onde existe muitos materiais absor-
vedores de calor, como: edifícios, calça-
das, postes e ruas asfálticas. A área 

permeável neste ambiente, levaria mais 
conforto térmico e mais beleza para as 
ruas e calçamentos do local. 

 
5 CONCLUSÕES 

 
À medida que as cidades crescem, 

seu espaço urbano acompanha essa ex-
pansão e como consequência disso, o 
meio urbano passa a ter mais pessoas, 
mais casas e edifícios, mais automóveis 
e assim mais calçadas de passeio.  Mas 
dentro desse aumento, em uma cultura 
que prioriza o asfalto e o concreto, se es-
quece de algo fundamental nas cidades: 
as áreas permeáveis.  
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Além do fato de que as calçadas fa-
cilitam a mobilidade urbana para o cida-
dão, por outro lado também é uma opor-
tunidade de proteger e preservar o es-
paço urbano de enchentes e alagamen-
tos, que contribui na manutenção dos 
aquíferos, com reversão pela boa parte 
das áreas permeáveis do solo decurso 
do uso ambíguo do cimento e do asfalto.  

As calçadas com permeabilidade 
possibilitam a absorção de água em seu 
solo, minimizando possíveis enchentes e 
permitindo a reversão da água. Além de 
embelezar a paisagem do meio urbano 
com vegetação, se tem dentre muitos 
benefícios ambientais, como: a redução 
de gás carbônico, manutenção da fauna 
e flora, diminuição de ruídos aéreos, 
contenção de poeira, diminuição da tem-
peratura do ar, entre outros benefícios.  

No bairro central, não há áreas ver-
des, seja pelo processo de urbanização 
da cidade quanto de legislação tardia no 
Brasil, consequentemente deixou bre-
chas que atualmente os municípios bus-
cam alternativas que diminuam os im-
pactos socioambientais nas cidades, e a 
faixa permeável com a implantação de 
vegetação se caracteriza como uma des-
tas alternativas no município de Três La-
goas/MS.  

A fiscalização e controle do bairro 
central para validar a aplicação da legis-
lação deve fazer parte integrante do po-
der municipal, porém também cabe ao 
cidadão o senso comum de possibilitar a 
implantação das faixas permeáveis e ve-
getação nas calçadas contribuindo para 
um benefício coletivo a todo cidadão de 
Três Lagoas/MS. 
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